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Em 1970 a teóloga alemã Dorothee Solle criou o termo “cristofascismo”, para 

descrever as igrejas cristãs alemães, especialmente as luteranas, em sua relação 

de apoio ao nazismo de Adolf Hitler, que culminou na II Guerra mundial, nos 

Campos de Concentração e em milhões de mortes. Essa terminologia seria aplicável 

ao Brasil? Por que o Sr. chama o cristofascismo de “teologia do poder autoritário”? 

 
A Dorothee Solle usa o termo cristofascismo no contexto dos Estados Unidos, 

quando estava fazendo a “rememoração” do que aconteceu na Alemanha nazista, com 

Hitler e as relações que via com os movimentos supremacistas brancos nos Estados 

Unidos. Essa é uma primeira indicação que é importante se fazer: Solle tenta conectar 

o espírito do governo autoritário fascista, o governo racista e truculento nazista com o 

espírito de certos grupos, de protestantes, batistas, metodistas, pentecostais 

presbiterianos ligados ao modus fundamentalista que praticavam violência direta 

contra o outro, “o diferente”, ou “a diferente”. Esse é o desenho da percepção da 

Dorothee. Nesse caso, quando eu vou falar sobre o cristofascismo aqui no Brasil eu 
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pego essa instância de Dorothee Solle e tento pensar dentro da lógica da formação do 

Estado brasileiro. Nesse caso, no âmbito da história do tempo presente. Então, eu 

penso que não é apenas a prática de grupos supremacistas desse tipo, mas acaba 

sendo uma prática dos movimentos religiosos fundamentalistas que ao chegar ao poder 

expandem sua forma de prática política. Eles constroem um discurso de prática 

política baseada no ritual da família tradicional cristã, mas para espalhar o seu 

ódio. Então, nesse caso o cristofascismo brasileiro que eu estou descrevendo é a 

instância da prática do ódio mediante o incentivo das Grandes Corporações 

Evangélicas e das Grandes Corporações Católicas que estão no poder ou que estão 

aliadas ao poder. Elas constroem um conjunto de políticas de ódio aos movimentos 

heterodoxos, aos comunistas, aos servidores públicos, etc. Essa prática política se liga 

com uma longa tradição no Brasil (velocidade diacrônica) que ajudou no longo 

processo de construção entre a igreja católica e o Estado brasileiro. Dessa relação no 

passado se construiu uma série de rituais que para posse de presidente, ditadores, 

governadores do Brasil, que serviu de inspiração teológica para a governança que 

estava por vir. Cito a relação de Vargas com o Cardeal Leme. Cito também o bispo de 

São Paulo à época para Juscelino Kubitschek e também, Dom Eugênio Sales com a 

Ditadura civil-empresarial-militar. O poder teológico autoritário do cristofascismo 

atravessa a instância do tempo presente também mediante o acúmulo da longa 

duração da teologia católica romana e sua afinidade com os governos brasileiros. 

Portanto, a “teologia do poder autoritário” seria uma composição da velocidade 

sincronia e diacrônica, atravessando tanto o presente como o passado. Minha 

compreensão da “teologia do poder autoritário” do Estado brasileiro atual é então 

uma complexa relação de diacronia e sincronia, tal como R. Koselleck (2006) destaca 

ao defender que “a sincronia é atravessada pela diacronia”. 

 
Vivemos nos últimos anos uma crise política no Brasil, pautada no tema da 

corrupção, em função do Lava-Jato. Como uma espécie de resposta a essa crise, 

surgiu o bolsonarismo prometendo varrer a corrupção do país e utilizando os 

seguintes slogans na campanha: “BRASIL ACIMA DE TUDO, DEUS ACIMA DE TODOS” 

e “CONHECEREIS A VERDADE E A VERDADE VOS LIBERTARÁ”. O que você nos diz 

sobre isso? 
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Sobre esta questão é muito interessante pensar nas diferentes geografias e 

temporalidades, logo, olhar não só para o caso brasileiro. Pois, esse discurso de 

corrupção como ela a culpada de não sermos “desenvolvidos”, é uma falácia, um 

equívoco proposital dentro da lógica de desenvolvimento capitalista. Esse tipo de 

argumento não é novo na história da humanidade. Ao contrário: uma das narrativas 

mais exploradas por Hitler para assumir o poder foi a sinalização dos seus opositores 

como corruptos. Da mesma forma, operou Mussolini no ambiente italiano. Nesse caso, 

no Brasil em tempos tão complexos de absoluto aprofundamento do liberalismo 

econômico, tem-se como metodologia governamental o arroubo de uma expressão 

autoritária como base política para implementação das políticas de encolhimento do 

Estado. A primeira coisa que gostaria de sinalizar é de que essa caminhada histórica já 

existiu na história da humanidade. Essa desculpa de varrer a corrupção e de que vai 

trazer a verdade, inclusive parte do jargão da Alemanha, vem sendo usado no Brasil 

de Bolsonaro: “Alemanha acima de tudo” e este jargão “Conhecereis a verdade e a 

verdade vos libertará”. Esses slogans já existem, sendo utilizados por governos 

autoritários no passado e que no Brasil, a lógica anticorrupção da Lava Jato foi seu 

anúncio. A Lava-jato implodiu o governo petista e abriu caminho para a extrema- 

direita chegar ao poder. Junto à Lava-Jato, um outro braço político de apoio aos 

acontecimentos políticos foi a chamada Frente Parlamentar Evangélica. Lembra-se 

que essa conexão Lava-jato e a FPE foi umbilical com a viagem pelo Brasil de Deltran 

Dallagnol pelas grandes igrejas do Brasil. Essas viagens dos lavajatistas pelas igrejas 

tradicionais e igrejas pentecostais do Brasil auxiliou no processo de consolidação da 

direita como real possibilidade ao poder. Então, na minha leitura o lavajatismo e a 

FPE que são atores políticos que no ano 2018 se unem de uma forma muito clara para 

construção de um novo governo, nesse caso do agora evangélico, Jair Messias 

Bolsonaro. 

 
Será que houve uma debandada de religiosos das periferias das cidades grandes 

para o bolsonarismo? Se houve, qual seria o motivo? 

 
Primeiro quero destacar que a origem da organização social brasileira é 

absolutamente conservadora. Essa coisa do Brasil do “jeitinho”, da forma de viver, 

isso não pode ser desprezado, e as camadas populares assentadas também assumem 
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essa condição de conservantismo das relações sociais. Contudo, eu não acho que seja 

só isso. Penso que existem mais elementos. Não se pode deixar de dizer que nos 

últimos anos antes do governo Bolsonaro foi levado por um governo teoricamente de 

esquerda, como uma grande coalizão encabeçada pela esquerda, que era o PT. Ao 

longo do tempo, o PT se tornou ainda mais num partido pragmático das eleições e foi 

perdendo suas articulações nas camadas mais populares da sociedade brasileira. O 

Bolsa Família foi um amplo programa de distribuição de renda aos brasileiros, mas 

nem tudo pode ser resolvido com uma distribuição de renda. Deve-se levar em conta 

que embora os impactos do Bolsa Família fossem importantes, o preço das amplas 

alianças com os setores mais diversificados (como partes da direita) poderiam a longo 

prazo ser uma dificuldade ao projeto petista. Por exemplo, a figura de Marcos 

Feliciano ganhou força política quando embora estivesse ligado ao governo petista, 

com cargos, utilizou a posição para tanto mostrar as diferenciações com a esquerda 

como tendo palanque como adversário das ideias do PT. Marcos Feliciano foi um 

agente importante da FPE que ajudou a desenhar Bolsonaro como resposta fácil diante 

do que vinha acontecendo no país após Dilma Rousseff. O discurso do próprio Feliciano 

e dos agentes da FPE com a ampla retórica cristã acabou solapando as camadas mais 

baixas da população. Até porque, como já disse, as camadas populares são 

conservadoras como o Brasil é. Contudo, ocorreu desde 2016 um trabalho muito bem 

tecido para que as periferias votassem em peso em Bolsonaro. 

 
Estamos no ano de um novo pleito eleitoral para a Presidência da República. Em 

sua análise, o apoio ao presidente Bolsonaro por parte dos evangélicos continuará? 

Qual a tendência? 

 
Então, acabei de escrever um artigo em que defendo que está acontecendo uma 

perda no apoio do setor evangélico de Bolsonaro. Nas pesquisas eleitorais isso já vem 

reverberando. Bolsonaro em 2018 tinha por volta de 70% e agora tem 50% ou quarenta 

e poucos por cento do setor evangélico. Por isso, creio que estamos diante de outro 

panorama que tínhamos em 2018, contudo não estou entusiasmado como alguns 

setores da esquerda que já estão dizendo que o Lula vai vencer facilmente porque já 

conseguiu emparelhar com o Bolsonaro nas pesquisas. Acho que essa análise é 

sobretudo precipitada. Porque só agora Bolsonaro está ajustando seus caminhos de 
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propaganda, de mídias. Ele vem atuando muito diretamente a partir das igrejas. Ele 

vem tentando aprimorar e construir outro programa social, que claramente estava se 

desenvolvendo a partir do arrocho que vem acontecendo pela pandemia, vem 

investindo em obras públicas, vem circulando o país. Mesmo diante disso, Bolsonaro 

segue com 50% de apoio nos setores evangélicos – vale a pena lembrar que as camadas 

mais populares do país são evangélicas. Então eu diria que a tendência é de muita 

disputa eleitoral, disputa política que vai acontecer até o final ano. Eu também não 

acredito que Bolsonaro venha a sair do poder de forma pacífica, caso perca, ninguém 

coloca centenas de militares o poder para sair do mesmo. Mesmo com a perda de 

parte do eleitorado evangélico, pode-se dizer que ter 50% de votos de partida é um 

dado importante para Bolsonaro. É verdade, que algumas Assembleias de Deus, saíram 

um pouco de perto de Bolsonaro; isso de fato vem acontecendo. Contudo, eu acho que 

mesmo com tantos problemas de governo, com a falta de projeto de governo, mesmo 

com escândalos de corrupção, também com a pandemia no mundo e no Brasil, o apoio 

de Bolsonaro segue tendo o apoio de 20% da população brasileira e no meio evangélico 

50%. De fato, ele parte com um número significativo para o início do ano eleitoral. 

 
Vislumbramos no Brasil nos últimos anos um descalabro de enormes proporções 

com a questão ambiental. Ao que parece a pauta ambiental, também, não é uma 

prioridade do atual governo. É possível alguma interferência das alas cristãs que 

apoiam o governo no sentido de sensibilizá-lo quanto a está importante questão, 

uma vez que a própria teologia cristã traz esta preocupação? 

 
Sobre a questão ecológica, ambiental eu não tenho muita esperança. Porque as 

principais lideranças evangélicas, quero dizer, os grandes empresários da fé, são 

latifundiários, ou suas comunidades religiosas estão repletas dele. Quase sempre que 

os próprios pastores têm terrenos, propriedades, tem empresas que exploram o meio 

ambiente. Ou são ou estão ligados com a alta cúpula de latifundiários no Brasil. Então 

pra mim só tem como resolver essa questão ecológica brasileira, primeiro fazendo uma 

Reforma Agrária Popular. Com amplo diálogo com o MST, a Comissão Pastoral Terra, o 

MPA, os grandes movimentos sociais no Brasil. O que estou dizendo é: se não houver 

uma Reforma Agraria seria, concreta, não dá para começar a encaminhar a questão 

ecológica. Porque são os pequenos agricultores, os movimentos indígenas que são os 
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principais preocupados com a questão ambiental. Eu não acredito nas Grandes 

Corporações Cristãs, que ou os pastores são latifundiários e tem poder de muitas 

terras ou a própria Igreja Católica segue tendo terras. Essas corporações então pouco 

interessadas na pauta ecológica, ou na pauta de sensibilização da Amazônia, contra a 

soja, contra o boi. Não tem preocupação com isso. Por isso, não tenho nenhuma 

esperança. Sem os povos indígenas no Brasil se não há uma discussão sobre terra, 

sobre reforma agrária popular. 

Lembro de um detalhe importante sobre os movimentos indígenas, a 

demarcação de suas terras e a ponta do imperialismo americano. Lá, em 2012 eu era 

professor de Seminário, e aí veio um missionário americano conversar comigo. O 

Seminário recebia essas pessoas porque estava precisando de dinheiro e assim nutria- 

se as esperanças de “pingar dinheiro” dos “pais formadores”. Assim, o Seminário 

Teológico Batista do Sul do Brasil aceitou o retorno de missionários da Convenção 

Batista do Sul dos EUA. Um deles, veio falar comigo, e no meio da conversa falou: “e a 

Amazônia, o que você acha?”. Eu falei da importância para o Brasil de ser uma floresta 

do Mundo, mas de seu valor para o país. Uma das coisas que ele me falou, eu lembro 

nitidamente: “vocês têm doze mil índios pra toda aquela terra. Em toda aquela região 

e isso é um egoísmo”. Assim, creio que seja isso: de um lado as grandes figuras do 

teatro evangélico hegemônico são latifundiárias. Tem terras, se ligam a bancada do 

boi. E, do outro as grandes agências missionárias americanas tem seus olhos voltados 

sobre o território brasileiro, sobre a Amazônia. E, sobre ela, defendem que seja um 

território mundial, e não diretamente do Brasil. Então eu diria que embora a teologia 

cristã, sadia e dialogal, tenha uma preocupação ecológica profunda – vale lembrar de 

Holzmann, Boff e outros, os braços diretos do imperialismo americano – como são os 

grandes pregadores e as grandes agências missionárias, sua preocupação é explorar a 

Amazônia para o grande capital. 

 
Na relação religião e política, o senhor conseguiria identificar o crescimento de 

uma esquerda evangélica no Brasil e na América Latina, ou ainda é muito cedo? E, 

até que ponto poderia corresponder a um equilíbrio de forças e pensamento na 

política nacional? 
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Nos últimos anos, com a série de políticas governo do PT de acesso à 

universidade, como o incentivo através de cotas, bolsas de manutenção de estudantes, 

etc. vários grupos das camadas populares conseguiram acesso à universidade. Com 

isso, ampliou-se a formação universitária intelectual entre o setor evangélico. A 

reflexão crítica dos espaços universitários ajudou ao povo das igrejas na formação 

humanística. Nesse intenso processo de intermediação entre as universidades e as 

igrejas irá ocorrer um novo crescimento do setor da esquerda evangélica. Ao mesmo 

tempo, lembra-se que o setor evangélico sempre teve setores críticos à vida moderna, 

como de grupos por exemplo da Confederação Evangélica Brasileira, nos quais 

construíram congressos nacionais entre as décadas de cinquenta e sessenta. Entre 

eles, o mais importante foi o de 1962, chamado de “Cristo e o processo revolucionário 

brasileiro”. Também, lembra-se que a esquerda evangélica lutou contra a ditadura 

militar, ocorrendo vários casos, inclusive do Zwinglio Mota Dias, Ivan Dias, Anivaldo 

Padilha, como pessoas caçadas pela ditadura militar. Por isso, posso dizer com muita 

felicidade que embora não fossemos tão numéricos, que sempre se teve um pessoal 

muito aguerrido, de muita luta. De fato, não tenho a expectativa de ter um equilíbrio 

entre as esquerdas e direitas evangélicas nos próximos anos, mas posso afirmar com 

muita certeza que esse grupo das esquerdas sempre farão muito barulho. E, creio que 

cada dia haverá mais vozes. Cito por exemplo a recente criação de uma Bancada 

Evangélica Popular em São Paulo, que visa enfrentara a Frente Parlamentar 

Evangélica, que é um braço absoluto, importante no governo Bolsonaro. A Bancada 

Evangélica Popular vem se organizando com pessoas de muita luta, periféricas 

sensíveis as lutas da capital monetária do país. Ela vem somando setores como as 

Evangélicas pela Igualdade de Gênero (EIG), por setores das comunidades pentecostais 

da Zona Sul de São Paulo, pelo CEBI, Koinonia, esses últimos que tem uma 

contribuição significativa às demandas de Direitos Humanos e as religiões. Embora não 

sejamos grandes assim, e embora, não tenha expectativa de equiparar em dez anos, 

em vinte anos o número dos conservadores, creio na potente missão desse grupo: 

humanizar e lutar as lutas contra o capital transvestidos com a áurea bíblica. Que esse 

grupo pulse sobretudo o reconhecimento da dignidade humana, o reconhecimento de 

todas as pessoas, de diferentes expressões de gênero. Embora, acredite que as forças 

conversadoras sejam muito mais numéricas penso que as instâncias das esquerdas 

evangélicas podem ser o que as narrativas primeiras da Bíblia, chamam de “Cidade 
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Refúgio”, isto é, um local que as pessoas com todos os acúmulos sociais se sintam 

acolhidas e vivam suas expressões de vida. 
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